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VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
<

,- Jorge Favier. :z;

Praça do mercado, taboleiro de Ma- ::s
riano Corrêa de Mello. �

.......

que exce: , I. ")

logar -de +�:' 1 -'-118. alourna
n'esta secção. _

I
�y -toi..as mais ape,lí.!'y' V0.

RECÇAO De 6$ a lOS rso. a duzia

���!",!!,!!",!!,!�A!",!!,!DlIlII!'!"'I���!",!!,!!",!!,!,!,!.� No� grupo� tem m a is 1$ por cada pes-
� -

SOIl, que exceder. Propõe-se a tirar

paysag.Jn,;, Iór a ,
a 20$ r-. a d uzi a.
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REMEDIO
Q

c.:t instantane;), contra todas as nô- c..::»
- -

Cb R8S. Cura tosses, defluxo', felll'H cb

i5 intermittente. indigestão, mal Ê
do figa do, etc., etc.

� A'VENDA �

� EM TODAS AS PHARMACIAS �
L4.A A�elltB �eral: H, WI Fisou &, O, La.!

ELIXIR MAGICO Vend8-se um bOllito violão de Jaca-IE"l·X· ,.
_

.,

o

rê1ndá, completéllD8nte novo e em per-
1...L II n1.agl .....

" ELIXIR� MAGICO feito estado, e tamb.prn aC(lll)p::llha-o o 10(,) par'L a lTIordedul"1t-le
"

methodo para fnll.'It;iI; para ltlfOrm;I-1 L ' (,

. �õ��S;aO.ALFAIATARIA DO PRO-!eobr:IS e r'eptis venenosos

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

hora deixem de ReI' publicados.

As publicações inedictoriaes, oe

cbl'ações, editaes, aununcios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-a.té as

17 horas.

E' nosso agente n.p villa

do Tubarão o !!Or...José Fi ..-

mino da Silva Leal.

'AVISO
Para a secção de=-Annun

cios especiaes, que temos a
berto em nossa folha, resol
vemos somente aceitar os

que não e

LINHAS,
de 2$00(, ·

1

ANNUNCIOS ESPECIAES

�&���� !������
Para constipações ou defluxo

-_._�---- ----
---_._---

C0MPLETO SORTIMNETO DE

MOVEIS
i 1 RUA DO PRINCIPE 11
."-Iuga l'ítllobilial!>

JOÃO MULLER

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas por osntro, vende

se na tan.)aria Diabo a Quatro, rua da
Cadeia n. 12; b(ll'ris para cargueiro",
vende-se muito em �onta; quem com

prar uma porção para varejélr, quazi
que ganha cento por cento. C'Hnpra-se
e vende-se barris novos t-! uzadfls, porem
muito barato, tanto uma COU8a como

outra.-A. Lima.

ELIXIR MAGICO

Para dóI' de dentes

BOA OPPORTUNIDADE
Em conseq ueucia de seu dono preci

zar alfastar-138 do commercio, por
motivo dl� saurle, vende,sil um pequeno
negocio de -accos e molhados em uma

d as melhores loca l id ades da cidade e

com uma boa freguez ia jà constituida.
Para informações, n'osta typ.

Dia 24

I
mudou sua tenda de alfaiate
para a rua de João Pinto n.15,

No xadrez policial não houve mo-

onde espera continuar a mere- vimento.
'I ce r a coadjuvação dos seus RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron-

�;U a m igos » Iregu ezes dou O inferior João Silverio Mendes
nUA DE JOÃO PINTO, 15 de Mello, e das 12 ás 4 da madruga-
M da, o alteres Hermenegildo José dos

C A I X O E S FUNE B R ES Pass?s. .' .

VIUVA TllllYIBERG
A �adea fOI recolhido, pOl' or.d�m

IV! de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de policia,
o preto Silvano, escravo dA ab v

t., �:�.'.r;e.c,)nheCidamentP, pobres emproe- Verissimo da Silva, a pedido d'este.
• n' 0�

IJ

T). x:J.dreí\ ua • 11 ,

j\GUJ\ INI1IANA
Como cosmético e tonico

,+'*,

REPARTIÇÃO DA POLICIA

MARMORISTA
Aprompta-se ohras concernentes à ar-

te,CO!1lO sejil�.I:
Pedra ma rmore com epi taph io; let·

treiros para �epuituras; tumulos, mau

soléos, pyramirles, louzas, figuras a Ile

goricas escu lptu radas, cruzes, etc., etc.
85 Rua do Principe Sa

AGUA INDIANA
Como >

CJ
cosmetico e tonico não tem ri- d
vai.

;....
-

Z
O
�

>
:2
>-

23 Um perfume refrescante pa
"" ra dór de cabeça, etc.
<

AGUA INDIANA

iI:I :, 41 � 11 A R
llliB � I � � �I e B

) ,

t A '-J -

PllSSÉS
Fax-se r"r maquina, oe todas as

l argur-as, á rua rle S. Sebastião, em

fren ts (\1) flllgp,nhl) do Sr. Cam il lo de
Abreu, a 1601's. o metro.

UMA ESCRAVA
sadia, apta para todo o ser v iço, precisa
abon a r--se; quem pretender, entenda-se
com Boaventura da Costa Vinhas.

MANOEL CERINO DE VASCONCELLOS

25 RUA DE JOÃO PINTO 25

I, F I._..IRMA0'ICO nura
.......... • , 1 I}" el'�
1 .Ilpi" "'.... r v e (�.

�

i. I

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 25 de Outubro
Requerimento despachado

Manoel Henrique de Souza, preso
na cadêa d'esta capital, pedindo que
o respectivo carcereiro certifique qual
o conteúdo da ordem pela qual foi o

su pplican te recolhido á prisão) na fór
ma do § 20 do art. 34l do Cod.
do Proc. Crim., e desde quando.
Certifique.

I

L .. J 1..

'-
't� r \ I t)( ).� ...

,

•

til jt

.\ • ,

I I lU, .. li,ala' r

ATTENCÃO
o

Su per iores pipas pel'll>tmbuc"nas,pu
ra rnen te p:ll'a canna e espir'ito, por
14$000;escamas de mirag u ai a para fló
re s, já secc as e bem claras, a 600 !'S. O

ledo; batatas su per iores a 100 1';;. o k i
lo, eõn porção, e a varejo a 120; peixes
Se�CI)�, so rti m en to , tudo muito barato,
no al'lnazem à

29 RUA DO PRINOIPE 29

REDUCÇlO DE PREÇOS - A DINHEIRO
Gallego, Dun lop, Codorus e O'Dan

ce. sortidas.bar n oa 21$; Hax a l l , Clara
e Oren-h aw, sor-tidas, 18$; Brilhante
15$. Abre-se as barricas para o freguez
vá!' H pi ovar. Nova rumes-a de Hu xa l l ,
Cod u r us, O'Da nce e lviithy Do l ler , a

chega r. Ca fe e S:l bã" Olei na. =Christo
vão Nwnes Pires. rua do Pr i t.cips 23

-

FOGOES ECONOMICOS
A maior utilidade da epocha

H. W. FISON & C.

JOSÉ HENRIOUES DE· PAIVA
.-"::..dvogado

Encarrega-se ele causas ci \'eis, com

merciaes, crimes, cobranç"ls amiga v(Jis
e judiciae�,e dà consultas sobre leg'isla
çilo frallceza.

Escri ptorio:
28 LARGO DE PALACIO 28

Das 10 horas ria m'll!hã à..; :3 I!ct iardt-l.

A REFINAÇÃO DO lEMOS
vencle a dinheirll à .vista:

Assut;llrdel&-15 kilospor .. 6$100
Dito » 2'-15 kilo, ,» .. 5$800
Dito » 3'-15 ki}"s » .. 4$600
Dit" »'la-13 kd,), » .. 4$300

Em barricil�, ct dinheiro (Ie cllntado,
f;lr-Sil-ha 1$500 1'3. de de>cont,).

OUl \ (:1' � f i.. t:

lt 'O" ir II a. _

•
sar-

gento João Vieira de Freitas.
Da cadéa foi solto, por ordem do

Exm . Sr. Dr. chefe de policia, o

preto Silvano, escravo de Sabino Ve
rissimo da Silva.

RONDA: A guarda foi rondada, ás
1 f J /2 horas, pelo alferes Fernandes
Monteiro.

--------__ - -_- .

ALFAIATARIA DO PROGRESSO
Este imp0l'bnte e ...;j;aueledmoIlto aca·

ba de receber um rico e v:lriado sor

timento de fazendas slIpp.riores e pr!]
peias par;l a estaçã.o, comI) sejão: ricos
c6rtes de cillçil�, cazemira de côr para
costume, diagonaes pretos e azue�,.;aze
mira �ambraia, brins branco, pardo e

de côres, ff'anCeZ8�, ..:azHmira" de mai,.
e uutros artig()�.-Bll"m &. Bonnas3is.

FRANCISCO FERREIRA DE SANT'ANNA
concerta rtlilquiuas ele coso

tura, reJogios, etc, por pre-
./ ç"s commodos; garante seus

""�, trabalhos.
�': /\ �i4 Póde �t!r' proclJ rado, to

�ill;} dos os (lias ll'ei�, á rua da
�.

Constituição, n. 1.

VIOLÃO

Actos officiaes
Pela presidencía, foram con

cedidas licenças aos professores
publicos João Oandido do Oarmo
e I�id{)J'n Leveque de la Roque:
ao primeiro, de 2 mezes, e ao se

gundo de 3, para tratar de sua

sande.

O carrasco de Londres
O carrasco Marwood, fallecido ha

pouco em Londres, chegou a ser

uma das maiore:,: celebridades da
Inglaterra.

Havia duas Sem,llJaS que tinha vi
sitado o parlamento, e os represen
tantes do paiz a�gll)rneradl)s em roda
d'elle, disputando-se a honra de pos
suir um seu (\utrographo.

O Cill'raRCO recebera ultimamente
muitas ameaças das sociedades secre
tas irlandezas, caso se atrevesse a

executar alguns. �os seus. A pezar d'is
so, �1anvo(Jd fOI a Irlanda e executou

alguns conclemnados.
A su.a mOI·te foi qU3si repentina,

e suspei ta-se que fÔl'a causada pelos
irlandezes.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.lor,H,al do Comnlel�cio

Mal'wood era homem origi nal. Ti- liollo mo i to escuro, e sem ornatos nas I ao qual se j o n ta um hi Ihete indican
nha grande vaidade na maneira, como I tachadas; todas têm grandes janellas, do o sexo no recem-nuscido. Quando
desempenhava as suas Iuncções, e es- onde se vê uma palea para guindar os este acontecimento se verifica pOI' par
crevera um folheto, sustentando va- moveis e commestiveis que entrão nas tidas dobradas.então põe-se dois car

rias polemicas acerca do melhor me- habitações por aquella fôrma. As Ia- t,)OS e assim por diante.
thodu de enforcar. Considerava-se lHO chadas têm uma sensivel inclinaçao I Todas as criadas usão vestido de
hemfeitor da humanidade. Tinha em para fora; e ao principio o viajante percal claro, touca branca c avental
sua casa um verdadeiro museu de J Imagina que ellas vêm abaixo; estão branco; não tem consideração a que
instrumentos do seu officio, e tencio-] edificadas em estacaria espetada lia nãu possuir isto. Entrão para as ea

nava estabelecei-o em casa separada, areia; os portaes são estreitos; as es-
'

sas, com a condição d- disfructarern
para o expór ao publico. 'cada", empinadas; os compartimen- de liberdade durante ::I semana em

Sobre a porta da casa lia-se, em tos, pequenos; e os materiaes tão que dura a «Kermesse v, espécie de

grandes caracteres:-/vJc.ruroo d., brandos que com um murro não é carnaval livre, de qnD ellas são as

ern�oT'egado dr:ú cOr'ôQ.. difficil abater um tabique. Para evi- heróinas. I)

Corno em Inglaterra os tribnnaes tal' a humidade, as paredes são de --_.,---

contratam um carrasco para cada pannos de estopa assente em ripado, OBSERVAÇOES METEOa,OLOGICAS
caso especial, Marwood, cuja fama, distante um tanto do muro, de modo Dia 26, ás 4 horas da tarde:

augmcntava de dia a dia, chegara a! que não se podem pregar pregus. Barometru 763,6.
en riquccer, pois era chamad o dos pon- Aq uellas ha bl rações parecem barcos Thermometrus: 10 i n imo 18,5, ma-
tos mais distantes do centro do reino collocados nos numerosíssimos canaes] x imo 21,0.
para exercer o seu officio. da cidade; e os quartos, verdadeiros Céo nublado, vento nullo.

Uma das suas maiores diversões camarotes. Cada lamilia vive em casa

era chegar ás terras onde tinha que sobre si, e não ha o viver amontoado' Foram honrem abatidas para con-

fazer as execuções, antes da hora em em nichos COlHO em tantas cidades da sumo da cidade: 8 rezes.

que o esperavam, e confundir-se igno- Europa.
rado entre � multidão que? aguarda- Nas portas vê-se, em placa metal
va na �staçao, afim de OUVir, os CO�l- lica, o nome do inquilino. DIn espelho
mentanos e gosar das equivocaçoes aberto em Iórma de livro e cullocado
que se davam. entre o p�vo, á chega- diante da jauella, pennitte ao hollan
da do combolO� Par� uao se pl'lvar dez ver tudu quanto se passa na rua,
d'este prazer, nao qUlz ser retratado, se111 ser visto.
negando-se ultimamente a receber E' apoquentador ouvir o concerto

u�a grande qu�ntla que lhe o��r�� que de quarto em quar�o de hora,se
Cl.�l um photographo para se pI estai ouve em todos os relógios de musica
a ISSO.

nas torres: walsas, polkas e trechos de
São mais de 50 os pretendentes ao

opera. O huilandez é amante d'este
legar de carrasco de Londres, que fi- genero de instrumentação; nas ruas, o
cou vago pela morte de Marwood. americano, em vez de apito ou de
Um d'elles, como documento de ha- trombeta,a campainha que elles conduhilitação, declara, no seu requerirnen- zem, repica com Iuria, de modo queto, que descobrio um systema de en- ali todos os dias parecem sahbado de
forcar, com aperfeiçoamentos até ho- Alleluia.
je desconhecidos; outro declara-se pa
rente de um dos executados pelos
crimes de Phtenix Park; outro afir
I11a ao Home-Office, qUt póde apre
sentaI' certidões provando a sua com

petencia na maneira de enforcar.

Costumes hollandezes
De uma interessante carLa de Am

sterdam, Jirigida pelo sr. Aifredo Es
cobar á «Epoca», de Madrid, trasla
damos o seguinte, que é curioso:

«As casas são construidas de ti-

lhares de combates, travados nas ano
te-camaras das mais graciosas e co. �nhecidas mundanas. '

,

-Tenente, disse eIle dirigindo-se '"

ao immediato, faça formar a. guan}j.
ção,

-Senhores, continuou, voltando_
se para os officiaes, a indisciplina Co.

meça a reinar a bordo. Hoje fui SOl'.

prehendido ao aman�ecer por este pa
pei, (e mostrava um Jornal manuse-],
pto) onde a officialidade é desrespei.
tada .. ,

Ha insultos que só se pagam Com

sangue! ...
Quero dar um exemplo! ...
-Cornrnandante, disse um official,'

será difficil conhecer os culpados.
-Não tanto, corno suppõe, te.

nente. Tenho para isso um meio 111·

fallivel.
Houve UIO momento de silencio. O

commandante meditava; momentos de-I
pois ergueu a cabeça.
-St;nhores. acompanhai-me.
Ides vêr como se restabelece uma

disciplina abalada.
Todos os officiaes acompanharam o �

chefe que dirigio-se á praça d'armas.
A guarnição já estava Iorrnada.
O cornmandante sentou-se e os of

ficiaes rodeararn-n'n.
Era noite, sub um céo estrellado e -Onde está o medico?

sobre um mar phosphorecente. -No seu beliche, respondeu nm

Urna corveta singrava magestosa o grumete.
oceano e ouvia-se do tombadilho o -Vá chamai-o,
bater compassado das rodas na casa Durante alguns momentos fez-se
da rnachina. um silencio profundo, o silencio pre-

Os marinheiros, rudes lobos do cursor das grandes tempestades e das
mar, coutavam historias impregnadas grandes cummoçõos.

_

d'esse perfume suave e tepido das Ouvia-se o respirar dos marinhei-
nossas tardes tropicaes. rt.s e o bater das ondas de encontro

Nas casas onde nasce alguma cre- Na carnara alguus velhos ofliciaes á proa da corveta.

ança colloca-se um leureiro com a for- fumavam gravemente, ernquanto os -José, chamou o' commandante
mula sacramental de que a mãi e filho moços riam a recordar aventuras, fal-I em voz severa.

vão bem ou mal. Pas:sados nove dias, lando ainda com enthusiasmo das suas Um rapaz de 13 a 14 annos adian-
a pal'luriente é visitada pelas pe:isoas ultimas amantes. tou-se.

amigas da casa, ás quaes se obsequeia De repente o commandante appa- Era uma criança franzina e loura,
con1 uma lJebida. de vinh0 quente e receu. Todos curvaram-se e os risos Os seus grandes olhos negros espa
gemmasde OVuS ColO assucar e pasteis. emrnudeceram. lhavarn naquelle instante o terror que

Em algumas cidades da Hollanda O clJmmandante era ainda moço e lhe ia na alma.
parece qlle os nascimentos se annlln- elegante) tinha um ar disLincto, e ha- -E's tu que serves 110 meu quar-
cião collocando na porta um cartão for- via na sua physíonomia um certo at- to?
rado de seda encarnada com rendas, I tractivD que o tornara heróe em ml- -Sim, senhor.

ELIXIR MAGICO Dara Jiladas IC iuso
etos, eseorDiões eeutoDeias, borrachudos, etc,

VARIEDADE

UMASCENA DE SANGUE

D;) Um sorriso amargo passou pelas fa- do que affirmo polerei Jar-fa, cumpar- i bllU o mais vrecio,;o dos dotes que uma

ces da rap"riga ouvilldu estas ultima, til,hdlldú comtlg'u o lllelh.Jr d,IS meus \jllIUlhe[' [Ióde t:_r .. a I�()nra� ... Depl)i�,
palavras e ex<.:!allllil' depois com uma aflectos. Que llUpOJ'La que eu e6teJa 11- quandl) eu Jà nao fÓr d e�te mundo. pe
especie de desclem: gi1dva (lutra mulhel' �L () meu coração, ço·Ihe sÓ que nã\) se esqueça d'aquella
- Pald\'ra, dignidade ... e nã\) brel ii flllIJha vida, sÓ a ti pertenceill� que tanto o amoL1, e como pt'elllio d'es-

eu por ventul'a Lambem o direito de _ Cale-�e, �r, Fernando; julga-me ses momentos feliz(:Js que pclssamos jun
perguntar-lhe pelos seus juramentos e jã tão depravada que ddscesse a serne- tos, vá derra!llar lima lagrima ,6, so

pell) cumprimento das suas prollles�,.. s? lhalHtl degradaçfio? oh! antes a morte br8 o pedi'lço de Lerra q ue me cobrir o

_ Tens r'azãu. H,osa, mus existe ahi ulII vezes. corpo inHl'te; oh! deve-me ella SHr bom

urna ditIerença bem sensivel, e é que - Sei que pos�ues umà alma nobre, agraddvt,I, fazer-me-hl talvez aillda

I A

d RJ'.''',· m'�s eu "01'0 I"�O 11"'I'U 111al'S que- [1lI1sar o curaçãu J'á �em vida.I.,.as nussas re açõe:: tem si o tão �ecre- .'u U v "��.

tas, tão ignoradas, que. dado o caso de rLa I>r\lvar-te siuil') que te umu e aml1- - R<Jsa, filh'l da millha alma, nãoA luoça não t'espJ:ldeu nem uma uni- r

ca palavl·a. nã,) fez um só gesto L1em
eu não cumprir c\ minha palavr'a para reL o;l:Jwpre, digas iss'l ...

deu o mais [f,ioim" ::;ignul de espanto. comtigo, o llIundo nada me lançaria em - Obrig'i,da, muitu ,)brigada por tal - Or'a com franquezil, Feruilndinho,
Fet'nando cont,illLlOU: tosto, em quantu que com d. DdUlLndil amOl", mas permitta-lhe QU0 lhe diga o senhor como homem de séitJllcia. não

N Ó
.

h IJ dá-se muitl' o contt'ario, que uão pos,o crê!' em tal atIeiçã(l; e IJres0ntll) ainda (�m mim alguma cousa
- ( :lo p des oer tnltl a esposa, :-..osa,

'� d 'h - SelO realmente convincentes as mesmu dado D caso que ella eXLstlsse que me dev(:' Hllcurtar ns riias (h exis-não porque sej�l'i Lnlligna a lUllI li [liào

d
. suas razões, :,r. Fernandl)! Oh. mas eu deveria acaba!' !li) llllJnlento em que se tenGia?

e ú meu nome, não porque não veja nada mais necessito ouvir. Estú tlldo unissH a uutra mulher. Emqll auto a Ft:lruullrlo não reslJOudt'lI.em ti as q \wli';ades n8ce:<surias pa!'::!
me faZel'<lS feliz, lllilS porque allte� de terniinado entre nóô, não é verdade? luim eu jà esperi:lvil este desfecho e a - Fali!:.', falIe sp.ln l'eceio; bem v�

l::>() L' bel·ll �eJ' '_' fe[L'z c"�e '�011l quern lhe nillg'U81l1 mais culpu ll'ISSO simio a mim que lhe faço e�ta !JeloO'unt L com toda u

travarmos estas rtlIClçõ:JS, jã existia um
,o ,.' u ,uv...,� "

apl'Olll-el' nOI'qlle eu lla- ) o l'lnpe lL'rei pl'upni:l. llvesse eu au mellOS um cora- �Hre[)idi:lde.
cornprom is;<o, Ulr'il e�pe0ie de pacto '. r 'l

enlre mim o <1, Del)lind,l, pacto este LlOS seus desígnio:;; oxala que os ['e lUO 1" çao ínSell;ji.el e 1'.10 comu o têm rIlui-
_ Eu não pre�into nad:l.

que ainda hil !l'IUC,'S dii-ls foi authl)ri- sos nãu o llIartYl'isem, de futuro, li exis- tas outras!,..
_ Ob, sei que [Ul11 falIa verdllne.

lIado e <.:u[ruJ:.'ll'ado pela baroneza. Si tencia. - Perdôa-llle, Rosa, perdôa-rne, p�[' porque eu sinto os �ymptoma" de uma

fôr a COlllP'lI';\1' a igualdade do amor - Eipsl'a, Rosa, conheço que sou quem é::i. en"errnidar.e que mUito breve me Ian

que nutru 1";1' ti,e por ella, a ditIeren"a culpado, ma:; ainda assim não me clJn- - P(ll'dôo-lhe, SI'. F9r'nando - pro- çará. na sepultura; a minha mortA de
seria bem maior a teu respeito, com demne$ tão injustament<l;, é vel'dilo1e seguill a muça conteudu a custo as la- verá serTil' lhe de grande allívio e eu

franqueza tJ digo, Não nego, comtudil, que vou desposar outra mulher, pUl'quu gl'imas: - perdô J-lh,� pOl'qlle () amo e pe",o·ê\ a Deu'i a todilS os moment()�,

que tenbo alguma atIeição a. filha da a fllrç L das circumstancias a isso me, ,ilual-u·hei ,.te à ml)rte; perdOo-lhe, é - Enganu;:-tj1, Rosa; tu não héls de

barlllleza, mas acima de tudo issi) esta obl'lgão, mas a.pf'zar d'bso o meu cOl'a-1 um dever meu perd(lar-lhe; Iembr'e-se morrer; qU111'O até que vivas e que es

a millha palavra 'l a minha dignidade ção não delxilrà nunca rie pulsar' pur curntudu do quantu tiz por sua <.:ausa, e pereg pelo futuro, jà que o de,;t,ino pre-
de cavalheiro perante a SOCiedade. I ti, e si queres uma prova cUllvincellte não se esqueç.:l, sobt'etuLl\) que me ("uu-I senternellte nós separa, ...

FOLHETIlVI

XIII

MANOEL MARIA RODRIGUES

i\ ROSA DO ADRO
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.Jornal do C9n'lmereio

�·������d���·���I�'�e����A�q�u:e�1l�e,�r�e�sp�0�n5d�����o.�g�r�u�m�e�te�p�a�la�\�'f�a�,�u�m�v�ln�l�lo�d�es�t�in�a�d�o��c�:�f�az�e�r�h���������������-Ninguem a equIpagem a p -

a boa digestão dos alimentos B�4,�A)Bd d ? designando um outro marujo.
. _.

� _ =�netra, não é ler a e
E a scena de sa ngue reproduziu-se nos casos em que o e' tomago nao po-

I \ R I N � N � �
-Sim, senhor.

.

d d t epeti de realisar o acto digestivo. Esse no-

�- 1\ T )1 \1-Só lu podias então ler posto so- e as Juras o cornn.an an e r -

me deriva-se de dois vocábulos gre- , .

I

1bre a meza de minha carnara este pa- ra�::'ho(Jlens foram suppliciados e a gos: eu, bem, epeptô, eu digere. 1. _ r lpel. , colera do chefe não estava ainda sa- O Dr. ViaL de Ifaja,t, de P�- ARMARINHOE o eommandante masltrava,. a

tisfeita. riz, reunindo os tres fermentos
h
da di-

Acaba de ser aberto o BAZAR CA-equipagem sorpreza e tremu a, a Jor- . ,..

diff t gestão, a que os medicas � am�m THA.RINENSE, estabelecimento denal que já desdobrava perante os of- A equipagem assisua In I er�n e

di t Ináquelle barharo castigo? os officl�es pepsina, iastase e pan?rea Ina,. � modas, objectos de phantasia, etc.,ficiaes.
.. . impassiveis fitavam as vistas no chão. ventou um preparado cuja efficacia e

etc., possuindo um completo sO�tl--F: a prl[nelra vez que vejo este
Nem um protesto se levantou I soberana nas numerosissimas affec-

mente no que ha de bom em artigopapel, .comm�ndal1te. . Nem um grito de revolta se fez ou- ções do estomago. -Gravatas--, especialidade.-FlOges
. Ignorar. di sua origem, I vil' ! E no entanto aquelles homeus , O seu proprietario convida, aos se�st:atante' POIS vou a]u.dar-te a I?��o: aquelles rudes marinheiros, podiam EDITAES patrícios e amigos e ao publico � VI-ria ... Algeme-�: continuou, dirigiu n'urn movimento lançar-se sobre a -.-,------------- sitar a sua casa, onde se poderá endo-se ao gliardlao, que era uma es-

officialidade desprevenida e desar- Alrandega do Dester."o
centrar: gravatas para homens e se.pecie de hercules hrutal e rude. A

mal-a. Mas a idea da rebellião nem ARREl\IATAÇAO nhoras, meias} lenços finos, chapéosordem foi rapidamente executada.
siquer passou-lhes pela mente. Pela inspectoria da allandega d'es- para crianças, ditos para senhoras,-Aponta-me os culpados} ou au-

-A'1gelo-aritou emfim o com- ta cidade.se faz publico que no arma- camisas de meia, de flanella, etc" fi-otores, ou mando relalh�r-t.e as carnes.
mandante.

�

zem de consurno.no dia 2 de Novem- chús de touquim e de merin6 pretos,-Commaodante, replIcou. a cre-
Um velho marinheiro, um heróe bro próximo futuro, ao meio dia.se ha perfumarias, bouets para militares,ança, eu já disse qae nada. sei. de diversos combates, o mais antigo de arrematar uma caixa marca M S alfinetes e pregadores para gravatas,-Arranque-lhe. a c�mlsa,: ,Faça o

dos homens da equipagem, conside- n. 1263,contendo folhinha� im�res�as correntes de plo.quet; cestin�asS�l� �ever, retorquro o c�mmal.dante, rado pelos seus car.naradas',e estuna- em all�mão,pezando 124:kIlo.s liqUIdo com estojo, espanadores, bandejasdirigindo-se ao. e�ecuto[.
,

. do pelos seus superiores, adiantou-se. real, Vinda de Hamburgo (via RIO de pequenas, um sortimento de miu-Ouvio-se o slb�lo agudo.' pi oduzido -Algeme-o. I Janeiro) no vapol' Ff. 60 de Ja.n.ei- dezas, laços, quadros para retratos,pela ponta. da chibata fe.fI,ndo o ar � -Commandante, �n�ro saber :117'0 entra�o n'�ste p.orlo a 15 do cor- ditos de pay"agens: figuras, etc., I�.logo depois um. ruido sec.co, acampa razão porque vou ser castigado. rente, cuja caixa fOI abando.n�da por ques, bengalas, objectos para escn-nhado de um gnto angustiado e dila-
-Tinhas um papel dos que foram excesso de direitos por EmIlIO Bre- ptorio, etc, etc.cerante.

espalhados a bordo e não o entregaste cker. Os preços serão razoaveis-Eu fallo, commandante !...
ao official de quarto. Alfandega do Desterro, 26 de Ou-O commandante fez um signal e o
-Perdão 1. .. Osr. tenente não ne- tubr» de 1883,-U Inspector, Pe- AUgusto Fausto da Luz.executor suspendeu o castigo.. gará que fui entregar-lhe um papel d.rc Caetano _]\([ar>tt,ns d.a.

2 A RU1l DO �ENtj!' DO 2!Foi este, continuou o menino, de-
que encontrei á próa. Sr. tenente.não Costa. tt 13 Isignando um marinheiro.
estou dizendo a verdade? -------------

tu DE SE-Algeme-o. Cumpra o seu dever, O official baixou os olhos em face ELIXIR MAGICO VEB� -

zuardiãu.
,

do olhar carregado de odio (lHe o ma-
d d t um terreno proprio para edificar-se,v

n d Para ór nas costas, nas espa !las,e c.
fazendo frente á rua do BriaadeiroD'ahi a momentos OUVI o-se, p(lr e -

rujo lançou interrogan o-o.
utre o silencio da noite o o ru ido do

- Guard ião, faça o seu dever. .tlA, Ira lUdega Bi uencourt; para i" formações, n'esta
vento nas cordas do navio, os gritos E duzentas vezes a chibata dilace- Pela inspectoria da alfandega desta typ.de afllicção e os estalos d.a chibata rou as carnes do miserável velho. Por cid-de se faz publico que, de confor-_J nas carnes palpitantes e dilacerantes fim o martyrio cessou. midade com o art. 24: do regulamen-do pobre marujo.

_
O medico de bordo assistia impas- n. 5690 de 15 de Julho de 1874, se-Commilndante, pOI' sua mae! Eu sivel �quella scena?c revo.lt�nte ca- acha aberta á boca do cofre, na ditajuro que nada fiz I ... José mentio I nibalismo e i). bandeIra brazIlelra pro- reparlição,em todos os dias uteis das 9-Ha insultos que valem sangue! teaia todas aquellas inLtmias. horas da manhã ás 3 da tarde, até oo

.

dOe-lhe mais. A lei fóra dcsresoella a e o com- dia 30 de Outubro proximo futuro, aE as chicotadas continuavam in- mandante, ao raiar da aurora passeia- cobrança do imposto de industria eterrompida� e o sangue tingia o as- va no tombadilho, ufano por ter dado profissões relativo ao l' semestre dosoalho. um g'rande exemplo! corrente exercicio de i 883-1884.
E a cada supplica, a cada grito, a SILVA NUNES JUNIOR. Os collectados que não satisfizerem

cada protesto, respondia o comman- (Ea;tr.) o mencionado imposto até o referido
\.... dante com um insulto ou (iOm urna --E-l:'__I-"-I-D--M-a-C-I-C-O--- dia ficarão sujeitos á multa de 6 ./'blasphemia, A &1 M da importancia do imposto de que tra-

DuzenLa" vezes o chicote cortou as Para tosses ta o art. 25 do citado regulamento.
-

costas du pobrf' marinheiro e duzentas
Alfandega do Desterro, 10 de Se-

vezes o commandante respondeu: CA O-ES A PEDIDO tembro de 1883.-0 inspector, Pe-,j
.
-Dê·lhe mais I ... Ha insultos que PUBLI ç _ 'dro Caetano M. da C-:osta,

vale!U sangue I ...
Por fim, exhausta, a victima cahio

sem sentidos e o supplicio cessou.

-Quem nlais?
DECLARAÇÕES

Plt�RMACIA POPIJLAR

AO�� QUE SO FFRE�I
Cheg:l rão bre

vt'mente a esta
cid<:lrle os tão afa
mados remedio!) IIdo pharmact:!utl

���':;!::_::1'- Cll Araujo Góes,
da cidade de Pel!)ta�, aos qnaes
SR devem Illilagres em o tratamen-
to das Il101esti,ls dartI'OSH". elllpi.
genO', mal rio sallgue, etl:.

Acaba de receber OS;i I'ti�'()'; seguintes,
que VeI)(!e pul' pl'eç,Js SBIll compHtencia.

SeriIlgil� de Pro vaz, Pllra injecções
contra o veneno da� cobra�.

S 'ringas de b:>mbo CQ:il bicos rele
gutta-percha,
Ditas clt) dita com bicos d� llietal.
Ditas para viagem,
Tubns de borracha cornp l�tos para

mamarlf'ira.
V�ntl)zas de borracha e vidro,
Soudas e algat;a� de gutta-p9t'chiil.

-

M,llllilt!Hiras paril extrair leite.

AI'B'ulas de uOI'l'acha pa riil da Il tiçilo.
Bicos de peito artificille�, de gamma

e vidro,
Atn'ni,arll)l' magic') para desinfectar

q ua rtos ele d'l8n tes.
Pessarios de gutta-perch lo

Emplastos para c<lllos.
Ditos porozos.

uma ferraria COI1J todos os pertences, ANTONIO PIRES D� CARVALHO
urna casa na rua da Figueira, uma

---

chacara em Sal�baquy; informa:se na!ArU:1 ele Juão Pinto, n. 31, OffiCll1il do
_

Sr. Coelho.

Vinho Vial de Rajat.
O que é o vinho ellpeptico ?-.E',

como está indicando a etymologla da

AViSO j\O PUBLIC{)\

COMMERCIO
A abaixo assignada previne ao p�

blico que não se resfionsabili3a por di
vida alguma contrahida ou á contra
hil'-se pelo seu marido Joham OlthofT.

Desterro, 26 de OlltuLro de 1883.
-Luiza KlingeLs OLthoff.

)SAHIDAS
Hiate naco Oscar, tons, 17, equipo 3,

destino Laguna; carga: 100 barricas
farinha de trigo a 2 caixas genebra,
Ria te naco Candonga, tons. 23,

equipo 3, rlestin I Lagllna; carga: 2,280
kilo, xarque.
Lancha nac, Senhora ela Penha,

tons. lO, equip, 2, destino Tij 'cas, em

lastro ..
MúVIMENTO DE MERCAD:lRIAS

Não houve.
DESPACHl) DE EXPORTAÇÃO

21.890 kilos farinha, pal'a o brigue
a llemão Sirius,

NAVIOS NO PORTo

Em carg-a para BLHJllOs-Ayres, brigue
allernão Sij·ius.
Pedin rlesc;ll'ga de l,stro, ii polaca

hespanhola lrIaristany,

Deste?'ro, 25 de Outubro

Rendimentos fiscnes

ALFANDEGA

De I a 24. . . .. . . . . . . . .. 42:456$686
Dia 25 , . . . . . 323$600

42:780$286
CON�ULADO PROVINCIAL

-----�

ANNU�JCIOS
De 1 a 26 de Outubro:

Renda geral .......•....
)I e�pecial. . . . .. .._

4:910$709
79$408

4:990$117

200 RS.
ENTRADt,S

Polaca he�p ,nhrJla Maristany, tnns,
181, equipo 11, procedent.e de MOI1tevi
dê!). em lastro tie areia e pedra.

\" Hiate nac Conceição, tons. II,equip.
2, pI'oc:erlente de Ttjucas; carga: 9.200
kilos farinha,

o kil.o
ELIXIR �iAGICO

Para dór de cabeça

NOTICIA MARITIMA
VAPOR ESPERADO

Da CÔt't�, Rio Jci"quarão, . , ..... ,

Vende-se jUl'naes
quenos, n'e,sta typ.

velhoB, pe-281

,
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GRANDE BARATILHO
(A "'I)!ãi ·1\.íHlfI I"}:.')O)a _ il!II1, 'l.ll. .'!.:..l L\ .

NA LO�JA DE lUCllE ROClON

se tiri!

NOVA FUNDICÃO DE TYPOS
"*
DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prelos, machinas e seus accessorios, typos em caracteres

communs e de phautasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typographia.
AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOS·Ê DA SilVA CASCAES
, �,

As encommendas serão satisfeitas com a maxima
promptidão.

COLO�IA GI�ÃO-PAnA
11UNICIPIO DO TUBAHÃO

O� Sr". Virgilio Jm,é Vilella e Emi
II'! Bcecker , e o Sr. vice-consu l de lta
lia.

1T}, LJ,GUliJ,

- '*'+

I
!

___O_.t_on_ic_o_d_a_pe_"_c__ I PROVINC!A DE SANTA CATHARINA

prGCisa.se de uma criada l�vI'e ou I ESC�lP'r�RIO,DA EMP:UiSA, SÉfiE BRAÇO DON,OliTE
escruva.para casa ele f'amil i a , 'I'ra- i Vende-se lol(� do terras, p')! u tu-

ta-se no Largo de Pa lacio, n . 5 phar-llo de
I I ft

d dmacia. i propr'lle a e,

],
a bons col o nos, t a n tn nn cion a es corno

e�t['angall't)s; e por preço u.odí co. IJllga-

I vel � vista. GU ii pr azo.
.

Pó.Ie-se '1lber d a s m u i ta s vanta-

gens q ue SI:! €11GLllllr'il1l uessa neva e fio·
resceuts cull)llÍ<t pelos prospectos já rl is
tr ibuid..s: e rur pedir info rmações IÍG

spgllillte� pessoas, conhecsdoras de ln
gar, isto é:

NO DESTERRO

VenJe·�e lutes de terras 11l�sti:l Co
lonia nova, por titulos ele PROPRIEDADE,
li bons colono,,-tanto naClOlJUes comi'

estrangell'os, Os Sl's. Alexandre Marschuel' Hya-
I rup e MarCl)lino MUllteiro Oabral.

���?r Preço modico-pagavel á vista, Para mais inforl.nt!çõe;, dil'ijam·<,e
ou a prazo. u·) dl reetor da (;ololJir\

l:::;-';� Póde-se comprar loles com C. M. S. Leslie.
casas provisorias e derru
badas já f'eita@ para a I>ri.
r.neill�a plant.ação; podendo-se
as�im habital·o, e cult ival-os illlllle·
di:itamente,

w

I
I

I'
II

AGUA INDIANA

MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SAf,TA CATHARINA

ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, EM r
DE AGOSTO DE 1883

[::.:;.� Nestds primeiros sei� mezeô con

cederam·se titulo:; para mais de cem

lotes; existindo ainda numerUROS pedi
dos para os quaes �;s l(lt8� bstão selldo
demarcados. Começarão breve aS re·

messas de colonos t.seolhidns na Eu·
ropa.

Lugal' mUltlssimo saudavel !
Bom clima,-igual ao sul da Europa!
H.icas terras quo �e pl'éstam para ai;

plantaçõe,; mais lucrél tivas !
Boa ilgU<t !

Excellen le3 Inadeiras de lei!
Rios largos que nunca transbordaram

as terras
Mercados pertos!
Bons carninho� !

e

Estrada de Ferro

Pura informações, as seguinles pes
soas conhecedoras do lugar:

no Dester·ro
O Sr, Virgilio José Vilella

O Sr. Emilio Boocker
O Sr. vice consul de Italia_

Na Laguna:
O Sr. Alex.andre) Maschner Hyilrup.
O Sr. Marcolillil Munteil'o Cabral.

ri E *H'WiJ'S6@ '6";P 1Gb dap FCCZ77

ENDEREÇ 1 PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e �erà() lllgtl attendidus.

ELIXIR MAGICO
Para rheumatisrno c enferemidades

nevralaicas(')

A� RA�iALH�TE CATHARIN�N�� I
24, BUA DO PRINCIPE 24

PULCEIRAS
de IllHque nl]t), par 1$500. 2$000,2$500,
3$000, 4.j;OOO u 5$000; ditas celluloid,
$500. I$OOOIJ 1$'200.

FRANJAS
pretas, melro 1$500, 1$800, 2$400,
2$600 c 2$800

LEQUES
de $etineta e selim, a 3$500, 4$000.
5$000 e 6$000_

COLLETES
para senhora, a 5$000, 5$500, 6$000,
7$000 e S$OOO.

I SETIM
pl'eto e de cÔres, ii 2$000 e 2$200.

LUVAS
de retroz de eÔl'e,·, a 2$500.

LUIZ HENÉ & OI
ENDEREÇO PAnA CARTAS:

POSTA RESTANTE VILtA DO TUBARÃO AG U A I N O I A N A
C. IVI. S. LESLIE,
Director ela ColQnia.

ELIXIR MAGICO
Para indigestão

Laços de setim e renda, li 400; cabo- der uas, a 1$500; cha ilr-s tl(� malha, do
ções e puuhus para �f-)nhora, ii 1$500 é lã, g;·iJ[)de,. a 2$400 e 2$800; peças de
2$500; rue ias tio de lóscossia, CÔl'8S fi- b(\r'd"dt)� finos, a 1$. 1$500, 1$600.
xes, para senhora, ii 1$, 1$500 e 2$; 1$800,2$ e 2$500;chêlpéos de palhinha,
ditas, diversas qua t idado-, de 8$ a 15$, para homens, ii 1$500, 1$800 e 2$;
d uzia; col let es do linho para .'ellhoru, botões gl'i,ndes 11e massa, de côres
<J 6$: Saias di" pe rcul l e.de CÔI·H�. prlllo- a $240, duz ia, dito, de setim, de

pras, de 2$ a 5$; peças do mól-rnól n 111- côres, li $320, d uz iu ; lã em fio para ho['
zuck.corn 17 metros, a O$;·lól·trIói tino, dar ii 2$ a libra, grinaldas para noivas,
enfestado, a 1$300 metr«; -a i as dI-' li-I d e 4$ a 9$; bo lsns gr:lndes, de COllI'O. a

Ilho, bordadas, pr om pt.rs. a 5$500; v es- 2$; ca ix.s de hrinq uedos com apare
ti m en ta- (Ie. brin, para rapaz ,Ie 2 i\ 4: l lio s de louça e f{Hl'O, il 1$500, 2$,
a nnos, ii 2$!! vestidos d» l inh». Ih CCII', 2$500 n :'3$; H..;[)(;lhos dA crnchet p,II'a
para meru nas, a ;3$ � <1$; a\'('H1Lae,; de

I frollhas,. a $ô80; ditos grande", a 1$200;
l i n h o, bordados, a 1$000; ve- ti dos para leques finos e modernos i:l G$; vestidos
baptizados, de 4$ a 15$; tuu cas di' Ius- de c asetuir-n , nl"d"rll(){. prnmptos, ps ra
tão, bnrdad as, a 1$500; 1l11�ii1" de côr,,�, senhora, a 20$000; pa le tots d· caserni
para criança. a $320, $500, $600, $700, rn ,

ti" côres. nnf'ei tado-, a 18$; ditos,
$800 e 1$ () par; meias dl� ti,) d e eseos- guarda. pó, a 15$; escossia brn nca para
sia,a 1$ e 1$500;:litils,p!'lmelra llualida- for!'!) a 2L'O metr«: dita de xadrez a, " ,

d e,u $800,1$ e 1$200;ditas de fio de flS- 440; pince-nez de vidro de côres, a

cossia e de algodão, de uma sÓ cõr e 3$500; luvas de algodão. Pill',l homens
listadas, de d i versos preço:" pa ra hr- e senhora-, a 400; I igas brancas com

meus; col lar-lnh os de linho, rnnde run-, flôr (le la r anja. para uo i v a s. a �$; leu
para homens, !i 5$500 a .luziu, punhos ços de lillhol, bo rd ados, a 800; peças
de linho, sortidos em numero, a $800; de fitas de seda, largas, com 6 metros,
camisas de l iuhu de pr-imeira qLlalida. por 3$500; qundros de todos I)S ta rna

d,e, 1)i11'(t �lO�nens, 4$ c 5$; ditas de al� I nhos co.:r� mnl�ur,;s dl)ur,"h�.pa,:a s» l
goda", a 2$, Olta,; de per cn l l e, a 1$800, i l a de v i si ta e jan tu r , a 8$, 6$, ;)$.4$,
�t.·rlllJlas d8Iinh·), a 2$500; diuIS d,· 2$500 e 2$, setirn ele côre:i por diver-sos
cretnne. a 1$500; t .ucas de selim pAra preçl's; gr:lv'll>ls de sed a para senhora,
La pnxado. a 4$; rli tas e s:lpilti'llws d e a 320.500,1$ e 1$500; ditas de gor
pont� 1l(J malh".:<1 700;pubeiras de ce l- gorã» (� setirn. para homem, a 400; di
[u i lo i.les, ii 1$000, d it a s a 1$: m ed a- tas de diversas côros () feitios;
Iha� de phanta�i(j,a $800; b811galas 100-

E muitos outros artigos,como: rendas, fitas, franjas, perfumarias, miudezas,
etc., etc., ql1e se vende por preços sam competidor

Como remedio

CI=tIADA
Precisa-oe alugar lima criada. para

o serviç') de pequena familla; informa·
.

.

se n'esta typ.

PUA DO PRINCIPE

EXCELSIO
TON_ICO PARA O CARELLO

('OM BASE DE QUINA
A unica preparação cunhecida n'este genero

'{oI pal'a linlpal', aforrnosear e prr)mover
+-.,A;. ,

1'f.sl('4 ,,(>\ o creSCHnento dos cabe los

Preparado pelo professor O I R I westoll, Philade!phia, U, S I A I

AGENTES:

I� .. -W .. FisOlJ. & (_� ..

,

Mi $8� ni'!IIj'll'mlp! *W"J!

Equestre, gymnastico, etc.
SOB A DIRECÇAO DO ARTISTA

JOSE FERNANDEZ
�@Wl����� 28 DE OUTUBRO ��������

,raJ'iado�, escolhidos e sOl'pl'ehendentes
, .

eXertJlClOS
nos qllaes tOlnará pal'te a familia Fernandes e () artista Gemi-

.

nlano.

500réis!
A's horas do costume

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




